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CR.O~IC.A 
A /\10RTE DE «GALLITO>i 

A morte inesperada de José Gomez ccGallito» 
. foi o acontecimento que durante os ultimas 

dias ebsor\leu a atenção de todos os espanhois e 
de não poucos portuguêses. 

Quando as primeiras noticias da catastrofe cir­
cularam em Madrfd s.ó encontraram incredulos: era 

lá poss1\lel que o «espada" que em 

-

centos de corridas tinha dominado as 
k mais arrogantes feras das melhores 

f ,,_.. , «ganederias» fosse \lencido por um re-
~ ,"":... ..._, les bezerro, cob11rde, sem poder, de 

/ / praça de segunda ordem?! 
V rf Em breve se dissiparam todas as 
_,. duvidas. «Gallito», na tourada de T&-
.,., , lavera de la Reina, fôra colhido, atin­

gido no baixo ventre, volteado e mor­
to pelo 5.0 touro da tarde. 

A C?~oção ei:n todas as Espanhas foi 
sem hm1tes, a imprensa transgrediu a 
lei que a regula, para der a um do­

mingo a tristissim.a nova e como que se suspendeu 
por momentos a vida nacional. Fóra do paiz visinho 
ou antes, fóra da península iberice esta absorçã~ 
não será compreendida pelo grande publico mas o 
observador imparcial ha de reconhecer que 'ela na­
da tem de estranho e muito menos de ridículo: o 
sentimento pela morte de «Galliton e as mil manei­
ras como se exteriorisou significam o culto da dex­
treza, da ~aragem e da elegancia, isto é, o culto da 
beleza. Foi como se uma fatalidade imprevi~ta ti­
vesse pul\lerisado uma obra d'arte, de valor inesti­
mavell 

Espanha está de luto e Portugal acompanha-a, 
sincera e como\lidamente. 

UMA MISERIA 

Nem d'p~tro modo se pode classificar o estado 
da ma10.r parte das escolas primarias espa­

lhadas pelo pa1z, não só nas aldeias mas lambem 
em terras de primeira ordem: uma miseria é como 
-:..~ ... lhe chama o Seculo, n'um~ campa-

nha que tem encontrado éco em to­
dos os corações. Por cartas de 
professores e d'outras testemu­
nh~~ presenc!aes sabemos já que ha 
~1f1c1osdestmados a escolas prima­
rias, que silo verdadeiros chiquei­
r~s; p~r. con1heciment~ proprio, 
n uma v1s1ta d acaso, tivemos co­
nhecimento de que se não forneceu 

a algumas o material escolar indlspensa\lel, nem 11-
~ros,. nem mapas, nada .que pos.sa C?n!ribuir para 
uma instrução que se diz gratuita, 1rnsoriamente! 

bram, comtudo, de que o desanimo nem sempre é 
desleixo e que não é por vontade que alguem se 
deixa dominar por aquele. · 

FESTA ACADEMICA 

Bravo1 rapazes da Escola Medica 1 Assim é que 
se tazem festas, assim é que se é moço e ale­

gre, e não reali<>ando saraus conselheirais com pe­
ças graves e recitações a serio. Nunca tinham pe­
gado n'uma bandarilha nem n'uma farpa, nunca ti-

nham manejado um capote 
nem uma «muleta», nunca 
se tinham aproximado d'um 
boi que não fosse castrado 
e por isso mesmo deram uma 
tourada, bandarilharam, far­
pearam a cavalo, passaram 
touros de capa, simularam 
sortes de morte, pegaram 
nos bichos intrepidamente e 

rolaram pela arena, cambalhotaram, riram e fize­
ram rir. com seiscentos diabos! 

Pois é assim mesmo. Mostraram espírito, fo1am 
d!gnos continuadores de certo curso que deu á so­
ciedade alguns medicos conspicuos e sisudos, os 
quaes ha vinte e tantos anos, na praça de Meleças, 
passaram uma tarde a levar boléos d'um unico boi 
sob as sabias indicações de um «inteligente» que a~ 
mesmo tempo dava, n'um pifano de cana, os toques 
regulamentares e que hoje escreve, saudosamente 
algumas despretenciosas crónicas. ' 
. . .• E mais não ~eyelaremos, senão que a scien­

c1a anulou uma dec1d1da vocação tauromaquica, fa­
zendo do dr. Jorge Cid um especialista de doenças 
de crianças, quando teria dedo um Lagartljo ! 

LIVROS 

Q sr. Gavicho de Lacerda, colonial, a quem se 
devem importantíssimos serviços, acaba de 

col!gir em livro, Cartas da ZamdJezia, a serie de 
artigos que sobre aquela região afl!'icana, publicou 
em O Seculo, ha sete anos. Prefacia-o o ilustre 
professor e homem de letras, sr. A\ntonio Maria de 
Freitas, que da obra diz o seguinte: cNas Cartas da 

Zambesia encomtra-se, embora 
sintetisado desprretenciosamente 
o estudo basico ále todas as ques: 
tões vitais parm a nossa Africa 
Oriental, umas jlii resolvidas e ou­
tras a resolver, nnas cujo alcance 
o autor traçou ca>m muita lucidez 
e firmeza de orirentação, che~an­
do a entrever os1 magnos proble-
mas coloniais, qme estão hoje pos­

tos, com gre\le inquietação de todlos os estados e 
nos quais a nossa província de Mmçambique figu'ra 
como um dos factores de maior ewidencia.» 

E' livro para ser estudado e m~itado por quem 
tem o dever de olhar pelo nosso paitrimomo e pelas 
nossas incalculaveis riquezas d'altém-mar. 

Ha, no emtanto, pessoas encarregadas de fiscall­
sar a~ escolas primarias, segundo cremos; quan­
tas delas, porém, teem abandonado a comodida­
de dos seus gabinetes, nas sédes das circunscri­
ções, para de uisu conhecerem das necessidades 
agora postas a descoberto? São em geral exigen­
tissimos esses fiscais quando em exames tomam Acaci<O de Paiva. --~tas aos alunos ~ aos professores; não se tem- (Ilustrações de Roclla Vieira) 

~===--============-~================= 
CAPA-EM Co1Mll~A: A Ex.mo.s Sn.•• O. MA RC: ARlílA l>f: PONTOIJR A X,\\ 11m r. O. MARINA S F.QC1EJRA CAMPOS 

fJLllAS nos sns . E!l1BAIX\OOn •: Co:->sur. no BnAz 11 .. -(Cliclt~ Rasteiro). ' 



• 

OS.NOSSOS 
GI2ANDES 
DINTO~ES 

SOUZA 
PINTO 

Tomado o carro de Bemfica, até a Azinhaga da 
Ponte, segue-se a primeira travessa á esquer­
da. E' um caminho lngreme que leva ao alto e 

á direita do qual, transposto um portão verde, se 
encontra a casa onde habita o pintor Souza Pinto, 
um dos grandes e incontestaveis mestres da pintura 
portuguesa, um dos artistas que mais tem honrado 
a sua patria e dos que mais nome lhe tem dado e 
lhe dão. Pois lá, subida a escada e h ansporta a 
porta do oatelier•, lá se embevece e esquece a gente 

J, J. de Souza Pinto 

do tempo que vai esvasiando a sua clepsidra, antel 
as formosas telas, pasteis e desenhos, que das mol­
duras e grades, das gavetas e pastas nos surgem 
verdadeiras e preciosas obras primas. 1 

Sabem todos o valôr de Souza Pinto e não o vi- i 
mos nós agora dizer com o ar de quem descobriu 
o genio do artista. Isso seria na velha e consagrada 
frase do cla~sico, arrombar uma porta aberta. Sou­
za Pinto é um mestre e ha telas suas não só no Mu­
seu do Luxemburgo, a coroação que um artista po-

•Les Pommes de Terre• (Museu do Luxemburgo) 
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•La premi~re au rendez-vous• 
(Salon de 1004) 

de desejar que é a admi­
ração desse louco Pa­
r is, nacional e forastei­
ro, mas na Europa, na 
Australia e na America, 
coleções e galerias pu­
blicas expõem te 1 as 
suas á curiosidade dos 
seus visitantes. Depois 
a França além dos maio­
res premi os como artis­
ta, deu-lhe a Legião de 
Honra. Póde dizer-se 
que Souza Pinto é um 
consagrado e tem di­
reito ao recolhimento 
da mandria, isto é ades­
cançar um pouco. 

Mas não. Souza Pinto 
não ?escança. Ha pou­
co ainda concluiti ele, 
para levar ao •Salon11, 
dois quadros interes. 
san tes, duas das suas 
mais intensas e prodi­
giosas obras: •O Mobi­
lisadon uma scena do 
nosso campo e o 11Amua­
dosn, tela magistral em 
que ha talento maravi­
lhoso e tecnica impeca-

•Le bateau captir• 
($alon de 1912) 

• L' Arrosa~e 
(Salon de 1009) 

l 
~~~= .. ··· ,.~_ .... 

,. 
... 

vel. E a par desses 
quantos e quantos qua­
dros tem o pintor ani­
mado com o fogo sa­
grado dos seus pinceis 
e do seu ta~ento. 

Ele é a bela figura 
de "La Promise•, e •La 
culotte déchiréen, •MO­
ihado até aos ossos•, 
•A caminho pata o tra­
balho11, •La p\:che, L'aP­
pel au passeur•, •Rêve­
rie•, o •Retrato da Se­
nhora Maria•, a •Rama­
da da Escadaria•. São 
pedaços dia França on­
de ele tenn vivido, são 
retalhos . de Portugal 
que ele a1ma tanto. E' 
•La Soupe.•, uma evoca­
ção da füretanha e •A 
hora do catdon, uma 
saudade dle Valongo. E 
um retraHo de velho 
bretão, ow o retrato de 
•M.•11• Mrorales de los 
Rios•, ou o retrato de 
um pescadlor de E'tam­
ples. Ha de tudo na 
obra vas\ta deste ex-



•Les Amourcux• 
(Snlon de 1010) 

traordinario pintor. 
Ha efeitos de sol nas 
ramarias e nas ondas 
do mar. Ha efeitos de 
chuva e aguas purifi­
cadas de riosinhos 
tranquilos, sonhado­
res. Ha pescadores e 
tecedeiras, ha garotos 
e namorados, ha tra­
balhadores do campo 
e meninas das cidades. 
A obra de Souza Pin­
to tem um cunho de 
universalidade que ra­
ras obras terão. 

ria pouco, Janeiro 
de 1916, Souza Pinte 
realisou uma sua ex­
posição. Expoz nada 
menos de duzentos e 
quarenta e quatro tra­
balhos, todos excelen­
tes, todcs tendo algu­
ma coisa que faz parar 
e ante eles demorar-se 
a gente. São preciosi­
dades da arte pintada, 
ante as quaes genu­
flectiu a turba e ajoc­
lhoü a alma dos enten­
didos. 

• Hcnrlez-vous manqué• 
<Salon de t008) 

nú com vida e não do 
nú cadaverisado que a 
gente está acostumado 
a ver, anatomizado e 
livido, o dificil nú ao 
ar livre, anceio e esco-
1 ho dos pintores; fo­
ram estudos a pastel, 
tão belos, tão sobrios, 
tão precisos que dei­
xam extaticos de gula 
uma alma sensitiva; 
foram desenhos a la­
pis, apontamentos, es­
corços, estudos em que 
em tres traços o artis­
ta anota uma figura, 
fazendo com q1.1e ela 
viva íntegra e perfeita 
a nossos olhos. 

foram coisas de on­
tem e coisas de ha 
trinta anos, estudos de 
paizagem e estudos de 
figura, corpos, almas, 
arvores, aguas, casa­
ria, ternura, melanco­
lia, sol pleno e cre­
pusculo, coisas de ana­
lista e coisas de poeta. 

Em sua casa quanto 
de trabalho e de coisas 
belas o pintor fez des­
filar ante os nossos 
olhos. Foram peque­
nos estudos de nú, do 

• T.a filie d u Cabareller• 
(Salon dcs Ar listes Franca Is - t!HO> 

A critica portuguesa 
chama-lhe mestre, a 
critica francesa pro­
clama-o um dos seus 
grandes e todavia, in· 
sensivel a tudo, tendo 
vivido quasi sempre 
em França, Souza Pin-
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to nào soube esquecer 
nunca este nosso es­
quecido Portugal. fie 
é ao mesmo tempo o 
interprete g e n ia 1 da 
Breta11ha e do Minho, 
ele egualmente sento: a 
alma grandiloqua da 
França e a ternura re­
colhida e nostolgica da 
nossa terra. 

Souza Pinto sente e 
vê com justeza absolu­
ta. Depois, os seus pro­
cessos impõem-se, tão 
arredados andam da 
visão scenografica dos 
que querem apenas des­
lumbrar as multidões. 
Ele trabalha para o fu­
turo tendo já a consa­
gração do presente. J. 
J. de Sousa Pinto, ar­
tista, mestre eleito, é 
um grande pintor por­
tuguês. Porque sabe 
pintar como artista e 
como mestre e porque 
sabe interpretar a alma 
portuguesa no que ela 
tem de ruis pitoresco 
e de mais poetico. 

As suas conversadas, 
o seu sol, a rustica tra­
gedia dos seus mobi-

•Blnnchlsseuses• 

.·. :·.:. 

•Ln Promise• 
(Sulon de 191») 

•Le soir• 

lisados, a indnmentaria 
garrida e original das 
suas figuras. E' Portu­
gal, o nome doce de 
Portugal que diz toda 
a sua arte mesmo quan­
do, plena de gloria ela 
se ostenta no .salon•, 
ou tem apoteose ple­
na nos Museus de Pa­
ris e do mundo in­
teiro. 

• 

O ilustre artista que 
é José Julio de Souza 
Pinto nasceu em se­
tembro de 1856 em 
Angra do Heroísmo. 
fez o seu curso na 
Academia de Belas Ar­
tes no Porto em 1870 
e em 1883 foi admitido 
no 11Salon• e na Expo­
sição Universal de 
1889, obteve com o seu 
belo quadro •Départ 
pour le travail•, a me­
dalha de 2. ª classe. 

A sua obra está re­
presentada pelo qua­
dro •Dans te; bois• 
no museu de Monte 



Cario, pelo 
•Le bateau 
dispam• no 
de Lisboa, 
pelo •Prépa· 
rati o n d u 
b a teau no 
de Amiens, 
pelo •Au 
coin du feu• 
no de Nice, 
•Dan s 1 e s 
champs. no 
de Melbour­
ne, Austra­
lia, •Le ren· 
dez-vous• no 
do Rio deJa· 
nciro. 

Com o se 
vê, Sou za 
P111to (: um 
artista por­
tugu ê s de 
universal re­
nome. Nobi· 
lita e honra 
a sua patria, 
torna impe­
recivel o no­
me do seu 

cApres Je Combat Navs.b 
(Salon de 1908) 

tista que não 
esqueceu a 
sua p a t ri a 
por via de re­
gra tão es­
quecida dos 
artistas, tão 
e n gcitadora 
dos seus ho­
mens de 
ma io r va­
lor. 

Mas Sousa 
Pinto que tã:o 
amorosamen­
te vive enl e­
vado na sua 
arte, que tã:o 
alheiada no 
seu sonllo vi· 
ve sempre, 
não esqueceu 
a sua terra, 
não deixou 
de pintar os 
seus costu­
mes e as suas 
figuras. S 6 
por isso ele 
era merece-

torrão, iluminando·o com o fulgor do seu talen· 
to. Pois, como se vê, ainda nem tudo são mise­
rias, nem tudo cousai. para mal dizer ... 

Na historia da nossa pintur a Souza Pinto tem um 
togar primacial. E' um grande artista e um ar-

dor da maior 
consagração. Geralmente o artista que vive no es­
trangeiro despaiza-se, csr-ecialmente se é cumulado 
de honras como a Sousa Pmto sucede. Mas o nosso 
artista não se despalzou. Nosso. é e nosso ficará 
para todo o sempre. 

VIAJAr-ITW 1 LUJTllfJ ~ 
O ._9(;)1J<?rãl !Võ'po!t>âÓAch~ 

A bordo do paquete brazileiro «Corvelo» 
!chegou ao Tejo o general brasileiro sr. 

Napoleão Filipe Aché, que durante a confla­
gração europeia, por parte da sua patria, desem­
penhou o logar de chefe da missão enviada a 
Paris. Militar distinctissimo, individualidade de 
destaque, tendo por vezes exercido o Jogar de 
governador de Estado e outras comissões di­
ploma ticas, o sr. Napoleão Aché teve entre 
nós um entusiastico e caloroso acolhimento. 
Além das autoridades brazileiras e dos re­
presentantes do nosso governo foram a 
bordo cumprimentai-o inumeros amigos 
que entre nós conta. Napoleão Aché le­
vou da nossa terra grandes recordações 
e o encanto indefinível da cidade, que 
é panoramicainente surpreendente. 



O Sr. Embaixador 
do Brazil, con­

\lidado por uma co­
missão de estudantes 
e amigos de Coimbra, 
\lisitou ultimamente 
a cidade encantadora 
do Mondego e os seus 
arredores, indo até ao 
Bussaco e parando 
mara'lilhado ante a 
exuberancia de beleza 
que é a poetice estan­
cia de poesia, de amor 
e de prazer. S. Ex." 
que é um poeta, cer­
tamente, apezar de 
brazileiro e portanto 
tendo no coração e 
na retina a \1isão de 
paisagem! encantadas, 
sentiu \1ibrar acordes 
no\1os na sua alma. E' 
que Coimbra e o Bus­
saco e.ão cousas sem 
par, encantadas e se­
dutoras visões, terras 
inegualaveis e inegua­
ladas de saudade e de 
prodigioso encanto. 

NO BUSSACO 
A' porta do convento. 

Sabemos que retirou 
encantado, tanto S. 
Ex.0 como toda a fa­
mllia que o acompa­
nhou, e as nossas 
gra\1uras são uma re­
cordação curiosa da 
sua \liagem e uma 
homenagem ao captl­
\1ante interesse que 
tem demonstradopela 
terra irmã. Tambem 
a nossa capa de hoje 
é um i n t e ressente 
grupo que com a via­
gem do sr. Dr. Fon­
toura Xavier se rela­
ciona. Que não po­
dia em boa verdade 
um embaixador do 
Brazil, demais sendo 
poeta, deixar de \1isi­
tar o Bussaco. um 
dos pontos mais belos 
da Europa, nem a 
terra onde no dizer 
de Gonçalves Crespo 
o murmuro Mondego 
escuta a \1oz de Ignez 
entre os salgueiros. 

(Cllchl!s RastretroJ. 



jOJÉ :@FitZ~llLLITo) 
MORRE V ITI M:ADO 

Josó Gomez (Gallllol 
Galllto cm Aveiro. em 30 d'Mto~to de 
19U8. E' o 1.0 da esquerda dos toureiros 

sentados. 

POR\ UM TOIRO EM 
TALAVtRA DE LA,.REINA 

' " ..... ,, .... _ - ... ... 

Jost GOMEZ (GALLITO) era, segundo opinião quasi 
unanime, o maior toureiro de todas as Hespanhas. 

Pois um touro mal intencionado colheu-o e matou-o in­
gloriamente na praça de Talavera de la Reina, sucum. 
bindo uma hora depois de ter entrado na enfermaria da 
praça. A Impressão causada em Madrid e cm todo o 
paiz foi extraordinaria, arrancando a multidão avida­
mente os suplementos da mão dos vendedores. Oallito 
viera ha pouco de uma «tournée» triunfal da America. 
Entre as gravuras que publicamos figura uma em que o 
«diestro» toureou em Aveiro n'uma tourada promovida 
pelo Club Mario Duarte. Fazia então parte da «quadril. 
la de nifios sevilhanos», com o espada «LimenO» que 
lambem figura no grupo. 

Gallito no seu leito de morte, na enfermaria da Praça de Touros de Tala vera de Ia Reina. 
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Fez no 8 do corrente dois mezes que faleceu o industrial Jacintho Gonçalves, homem empreendedor e 

com qualidades de trabalho bastante notaveis. E vem de molde a recordai-o saudosamente agora que 
o alfacinha se vê obrigado a calcuriar meia cidade a pé porque estão em greve os electricos. Pois o 

carro do Jacintho teve voga e até Souza Bastos o cantou nas revistas, em fados que toda Lisboa decorou. 
Pois morreu o Jacintho e como se vê faz falta, porque o lisboeta agora é que lhe bateria á porta para lhe 
as~altar os carros. A proposito damos a iconografia da viação em Lisboa tirada dos seus proprios bilhe­
tes. O omnibus-carroção puxado a muitas parelhas e que Julio Ce-

zar Machado e Alfredo de Mesqui-
ta graciosamente recordaram ; o r 
carro do Jorge, vulgarmente co­
nhecido pelo do «Chora», e tipo 
dos de «A Luzitana», «Rippert» e 
•Jacintho». Já tudo Já vai, tudo 
passou. Agora nem electricos, nem 
do Jacintho. Agora a pé. Portam­
bem ser curioso af tem o leitor 
uma coleção dos bilhetes dos car- ,- -
ros do Jaciutho, cinco modelos di- ---~-_,,,.-
versos e talvez unicos porque nem 
toda a gente guardou o que é ha­
bito deitar fóra. Pois é verdade! 
Morreu o Jacintho e agora nem 
mulas nem a eletricidade. 

A viação posta de parte tem a 
sua hora de vingança e o nome de 
JacintQo a sua de saudade. 

Jáüt 
PARA O Ci\1\IPO GRANDJi~. 

Q'UI NTA FEil\A. 
Parte- elo LAfü.10 DO PELÓURINIIO ás 
bo.ras da noite. · 

O. Director 
! 

- ·-- .J 

Ao alto o retralo de Jaclntbo Goncalvos 



Um pastel Que causou uma dôr de den­
tes. - Impertinente Queixal 1 Assim que 
acabar a póse vou direitinha ao coo- Estudo .. . de],cabeças. Busto de dupla face e... faces. Escultura ge-
suttorlo do Dr. Miguel dos Santos... nero ••• ':feljâo frade. 

Gorila sportsman. Corridas de automcwels no Jardim ••. teoolo­
lf/CO, um espectador que teve a macaca de ser atropelado pelo 

macaco. 

19.'>'lurelié>- eie.-..!Õv.ril>-

Uma perua ... cosida e remendada a po11tos . . • 
naturaes sobre uma cegonha. 

O bol reoomono e o carreiro vão nos bicos dos ph e o' ponl• 
da uoha.pa.ranlo quebrarem e c.solld&o ..• e.solldez.. da, (Ulliagem. 

A retratada está multo a.borrealda, devido o.o mau ohetro 
o cou.u gosto• quit o a.rllata teve . em lhe "olooar como 

a.o.ottaorlo um cvaao . •. do to.lanoa. do Saeave01>. 

/ 



Passngolro Quo •1 J musical 1 ' ª ª com o lusopnrnvcl ln~ Cio '0~~1~º~u.pir?i~i:~~ªpªt~i~ componhl~~~':1g!ºc~°m1!1~~~e~trecho ... ,au ..• 11rrepo111m os cabei ,erro, rnr-
Closcsporo. os no augo ao 

umn rsquadra de " manda 11 barra· 'isto . squadros Clo-
p/nlar direi/o 'por i7niaQue se cbama 

flor/sonte • ... torta do 

:ne~::~:~ã~·u~ l>u•to. - Pra.n-
tempo. Aloanªº como pas,ar o ... so ao menos po-

uesso cruzar os braços 1 

PC'C<'lfOS. o I CIO I · • m 0 nflo. Conser"n 
rula ... cnganafado. 



O s antigos colegas na imprensa do sr. Bartolomeu 
Severino, ministro do trabalho, ofereceram-lhe 

no café Tavares um almoço de homenagem. Ao toast 

MINISTRO DO TRABALHO 
Almoço de homenagem 

levantaram-se calorosos brindts, tendo-se tirado o 
grupo que publicamos e em que todos os jornalbtas, 
á excepção de dois apenas, são redatores d' O Seculo. 

Sentados: ao centro, o sr. ministro do lrabalbo, lendo á dlrella os srs. Eduardo Fernandes (Esculaplo), Avelino de Almeida e Julio de Almeida e á esquerda os 
srs. ~tarlo Salgueiro, Neves de Can•alho e Amadeu de Freltas. De pé, da direita para a esquerda: os srs. Belo Redondo, Serra Ribeiro, Aprtglo Marra, Lapas de 

Gusmão, Edmundo de Ollvelra, Jorge Gonçalves, Domingos Cruz, Salvador Saboia, Sá Pereira, Nobre .Martins e dr. Felix Horta. 
(cCllché• Serra Ribeiro). 



1 Em Alcobaça,-Osr. 

~.·;~~·~~~~a~~ong~~: 
vo <la Janota <la Ca· 
mara Muolclpal - 2, 
ASPOOIO da cSlllÇão do 
ve.1a<10 á cbegadl\ do 
,,;1·. PresldOOLe.-~. O 
sr. Presiaeoie o a <.:a· 
mara Munlclpal á en­
trada da Escola JoM 

de oeus. 

1:;'01 fcrtil em 11isi· 
tas oficiaes a 

semana decorrida. 

VISITAS 
OFICIACS 
A de Sr. Presíleate •• ltpu\11· 
ea a llcaba~a. - Ili Sr llais· 
trt 'ª Guerra a llm. - Dos 
srs. llnistrvs lt temerei•. 'tra· 
bal~o e lgricoltm a líla O 

[GDll. 

b.7""1"---------------.=-d O Sr. Presidente de 
~=---------------....... ,.,...'t Republica visitou 

Alcobaça, o Sr. Mi­
nistro da Guerra 
Lagos, e os Srs. Mi· 
nisrros do Comer­
cio, da Agricultura 
e do Trabalho visi­
taram o norte do 
paiz. São proveito­
sas es tas visitas 
porque põem o paiz 
em contacto com os 
seus dirigentes e 
porque estes apren-

Visita do Sr. Mlnlatro da Guerra a Lag<h. 

VII.A ))0 <:ONDJi. A visita a 
Camllra MUnlclpc.I. 

dem a vêr que Portugal nilo é afinei apenas o Ter­
reiro do Paço. 

Os ministros "'~liam os eMalolros do \"lia do Coode 

377 

, 
1 



L 

Campo Pequeno. 
-O cavaleiro Ru· 

fino da Costa. 

CORRIDA de 
gala no e. 

Pequeno e cor­
rida de parodia 
em Algés. En­
tre ambas, a se­
gunda foi a que 
deu mais brado 
por ser festa 
rija da mocida-
de que estuda e 
se diverte fa-

CAMPO PEQUENO 
Ah~ÉS. A festa dos Estudantes 

de Medicina 

Cnmpo zendo bem. De 
Pequeno. a~bas tem o Algós. O Charlot e a hespanhola. 
A colhida leitor aspectos 
de J\I rre- por onde, se lá 
do Santos. não .foi, pode fantasiará sua vontade. 

Algés. As cortezias. La •Sangro tourera• dos dlscipulos de Esculaplo. 
Algés. O ultimo bandarilheiro. 

(«Cllchés• de Serra Ribeiro) 



F ~ 
FALACE-STAND 

MANTERO & MENDONÇA, L.ºA 

Escritorio-RUA DO OURO, 200 
~ccc----• Telefone e. 4346 •----cca@ 

AGENTES EXCLUSIVOS DE: 

AUTOMOVEIS 

CAMIONS 

STUTZ 

ROAMER 

MORS 

FARMAN ; 

ABADAL ! 
CHEVROLET ~ 

WHITE 
MOTOCYCLETES 

MILITOR 
PNEUMA TICOS 

FIRESTONE 

@ªªª ~~~~~~ ccc~ 

Praça dos R..esta uradores, 16 

LISBOA. 



CONTRA A DEBILIDADE 
MEDALHA DE OURO, 

a na e n do Congresso Internacio-
nal de Medicina, INST!-

~qt.;;;;P~RO;;D.;u-.cr:~o~ ..... ..-:B~RIT~AN Tu To IMPERIAL, de 

'---------------- Londres, 1913. 
TONICO RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE. Toma-se na apa., leite, chá, oho• 

colate, cüdoa, doces, pudings, etc. Recomendado para convalescentes e ori .. 119&1. 

Exclus ivo de SAMUEL & C.0 , Londres. Unicos deposltarlos 
par a Lisboa, SUL DE PORTUGAL e ILHAS: 

MARTINHO & PfRDRll IJIM.0 A- R. Augusta, 48, 2.0 - LISBOA 

ELIXIR' PÓ I PASTA E SABAO 

OENTI FR ICOS DOS RR. ~~.Bf N f DI CTI NS 
deSOULAC 

Incomporaoei~,Saperiores 
a lodos denlifrieos conhecidos 

HEP!iESEKTAK!E E OEPOSITANIOPANA PON!l/C.fi AJl/HCfH[,fuq lfe!IS. Jó. USBOA 

Excelentemente preparado para este uso, e preferido 
pela maioria das sumidades medicas e pelas parteiras. 

Em uso nos hospitacs e creches. 
Vende-se nas perfumarias, drogarias e farmacias 

----a $60. -----

Depos ita rios: fAU & PALET l.ºA 
Rua Aurea, 101, 2.0 D. 

LISBOA 

e:> e. 

fundada em 1153 - Séde no POlml 
(Edlflclo proprlo) 

----- -----
Sinistros pagos até 31 de Dezembro 

de 1918 - Esc. 6:579.529$26 
Dividendo distribuido idem, idem -

Esc. 11394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

Effectua seguros terrestres, agricolas, 
industriaes, de automoveis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
Seguros de vida (em organisação ). 

AOENTES : 

l 
José Henriques Totto 6 t.ª.) 

BANQUEIROS 
Tel eph. 533 o 1.589 ccnlr• I 

LISBOA 

Casamentos rapídos e vantajosos 

170.000 
pezos ouro entregam ·se a ca•albtlro 1e· 
r io. derooostrando boneatldade o boas ro· 
rorooctas. que despose senhorita, 00 anos, 
edu04da e bondosa. Evitar e~candalo so· 
cll\I, Escrever a M•trlmonl•I Club ol 
N aw.Yorlc, P'orto. 

\:ootestam-se todas as cartas. obaernu· 
do-se absoluta reserva. 

Fraoquenr cr r lM 001r" r ettooatt. •ewra. 

Deposi to iterai no POnTO: coneu1-
1or10 Dentar lo J. MntoR, lluu SA 
da Bandeira. 235. - Em 1.ISBOA: B, 

Silva. Rua Arco Bnnelolrl\. 'lJT/, 2.•. E. 
-Em DRAGA: Gomes&: Mo.tos. Ave­
ntdl\ Central . - No lll\A?.IL. PARA: 
A. Matos, t{ua Padre .Pr u<leoclo, oo. 

EM TODOS OS GEHEROS 
Fazem·se nas 

Olic. "ILUSTRA~IO PURTUGUEZA" 

~ua do Seculo, 43 

LISB07' 



XXIJI ANO - N." 1171 SECUNDA FEIRA , 51 DE MAIO DE 1 Q20 

.SllPLEIUNTI> 
/IUllOR/.$ nr.o~OI!• 

Reda<:l.í.o. Adminlstra~:ão e Ollcínas - Rua do Seculo, 43 - r,isboa 

MODAS 

O marido: 
Que sáia l<iô exqaisita.' Que é isso? 

- São as pregas. Nunca 1Jiste ? 
- Tenho visto, mas nao são a~slm , . . 
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F ALESTRA A~ENA ça, mas aproveito este ensejo para dar __________________ _;__ ferias e assim temos vivido sem ne-

o PÃO t ·,. b.l · d · H d" cessidades de maior. 
a es a •isno. 1 m ecenc1a 1. a ias .º Disponha do 
Seculo publicava uma caricatura f1- mt.º at.o ven,<101· 

J. P. Parda/ ... Somes a dizer-vos, primeiro que tu- gl!rand? o dono d'um c~o a dar-lhe a 
do, que esta palestra não será amena. m1xord1a, o cão respondia :-«Come-o 
Feita a prevertçãa, quem não queira tu, porque o me.u estomago não é de ----------------­
ler coisas feias e prefira a amenidade f~rro.» Não era l~SO o que o cão devia «O' chefe, quando é que sobe ?1> 
passe adiante e leia 0 resto do Secul~ dizer; era o seguinte :-«Mete. esse v4:-
Comico, que não lhe faltará com que neno no rect?d• engolbe-? depois, vomi- Já sabem a historia, decerto, por­
sorrir. ta-o em segui ª e 0 nga os culpados que o papá Seculo a contou mas como 

Posto isto: fóra, malandros! Não cre- ª ~me-lo apozéestas
1 

opdera?çõAesf 1 ela entra nos domínios do fhho, aí vai 
mos que em terra de selvagens se con- as quem ocupa o . é que de novo. 
sentisse a patifaria de impingir um bate 0 ponto. Estamos em Julgar que O chefe do apeadeiro do caminho de 
pão como o que está sendo distribuído não é pessoa ne!'1. coisa, porque. não ferro, em Vila Nova da Rainha tinha 
em Lisboa. Raios partam quem não ha homem ~ão cnmi~oso que pratique grandes desejos de dar um pass~io em 
providencia e quem é culpado de se- uma abom1naç_ão destas, nem coisa aeroplano. Um dia d'estes um oficial 
melhante pouca vergonha; raios os par- tão f1~ª ~as leis da nat.~reza <1ue gere do parque fez-lhe a vontade e o nosso 
tam. diabos os levem, macacos lhes seme an e monstruosi. ade. O culp~- homem lá foi por ares e ventos, mas 
mordam, cordas os estrangulem, incen- tº é, ?·uanto ª nóds, ºd Drbo, o. espm- tanto berrou com o susto, que tive­
dios lhes destruam todos os haveres, ? !'1ª igno que es e empos imemo- ram de o pôr em terra. 
os filhos lhes nasçam aleijados, as mu- nais persegue ª nos~a raça, tentando O melhor, porém, não foi isto. O me­
lheres os enganem, rodas as pragas arrasta-la para 0 abismo, onde se não lhor, ou o peor é que o aeroplano no 
lhes caiam sobre a porca da cabeça, dtembdespenshadot sómente porque ª fa- seu trajecto, ia

1 

projectando para t~rra 
todas as doenças lhes desfaçam as no- a oa, a or e, por outro lado nos 
jentas entranhas, eis 0 que desejamos protege. Alguem disse 9ue somos co- ~:?-
a bandidos de tal quilate. mo os ~atos, porque CBlmos sempre de A~~ 

Aqui, onde se faz uma revolução por p_é; assim será_, ma~ d'esta vez, se <:on- - í}, 

1 
qualquer coisa, aceita-se esta infamia trnuarm?S a 1ngenr estes monohtos / , r \ 
protestando-se apenas no papel, com ~ que o Diabo semeou, colheu, ~escas- t 1: ·,,,' 

1 veemencia de frase com que se censu- cou! '!'oeu, amassou ~ coseu, cairemos ~ " 
ra um simples gatuno ou um triste desfeitos em boc11:dmhos, que nem a '".~ TÍ"l 
assassino. Não ha um cacete, uma pis- 1 alma si; n~s aproveita. :'.)\. 
tola, nm revólver, uma espingarda, um Arre. Diabo 1 • ..-''..1, 
canhão, uma bomba que ponha termo J. Neutral. ~--~.-V' 

EscohJS primarias desconforto das escolas. Seu leitor --
--------=------ mt.º at,0 e obgd.º. 

Não, senhores; 11ão tem razão nenhu- M. }. Resignado•. 
mi. (]Uem escreve pelos jornais que o 
estado das escolas primarias no nosso «Sr. redactor. uns estranhos flocos de côr amarelada, I 
paiz deixa muito a desejar. A prova ele qu~ muito int!igavam quem cá em 
que assim não é, está n'umas pou- 11Efecti11amente alguma coisa ha adi- baixo os !eceb1a. . 
cas de cartas que temos presentes e zer sobre edifícios de escolas prima- As victimas, sentmdo caír os flocos 
que passamos a transcrever. rias, mas quando um professor tem no chapeu, t_iravam este examinavam e 

ideias, como o abaixo assinado, bem nada p~rc~b1am, até que umas das pes­
«Sr. redactor. pode suprir as dlficiencias que se lhes soas atrng1das se lembrou de cheirar. 

"A escola, onde sou professor, está, apontam. A ca~a da escola onde eu en- - Eureka ! exclamou. . . 
ao contrario do que se diz, em opti- smo tem uns cmco metros quadrados, . Agora, quando. os com~o1os param 
mas condições higienicas. E' inteira- e os alun_os são cento e vinte. Que fa- Jtm.to do apeade1ro. de Vil.a Nova da 
mente ao ar livre faltando-lhe apenas ço eu? disponho-os em camadas sobre- Ramha, os passageiros gntam para o 
paredes e tecto 1para ser um recinto postas, a.té ao tecto, e como ainda fi- chefe:, 
fechado. Quando faz sol, não ha ne- quem tnnta e tres ~em açomodação, - O chefe, quando é que sobes? 

esses vão para o telhado. D'este modo E ~te responde com uma palavra só: 
n , resolvi o problema e todos estão satis- prec1same~te aquela com que se desi-

/-;::-.--7-: /'\~ feitos. gna os tais flocos que caíam do ae-
t ·' ( ~ / Sem mais, leitor assíduo. ropl~no. 

' ; A._~-, " ~~· Dizem-nos que o homem pediu para 
• ) _ _ J. S. Engenhoso... ir para os Caminhos de Ferro do Es-

/ A' 'f~ /~ - .. sr. redactor. ~~l~. e vai ser transferido para Pai-

·~ - ~.nç~~~~ ~I/ 11Não teem razão os reclamantes que 
rr-..,,_ ,:u, .. fl.~'.>41' , berram contra o mau estado das esco- Escola suspeita 

. Í.S , · ·'flh , ' las. Eu fui nomeado professor para AI-
, ~\( . " d A d rrn J ,..\ ii~f1íi ; me~as~~b~~~~u~~;e: 0~~~0er!1 i o n!d~f~~~ sôb~a~di~ec°es~lcf~~p~~hatr~~sfo~~:!~ 

· ~V : . . :n .\.li destinado á escola instalei os meus quanto ante~ as escolas primarias, um 
. . ' alunos, durante as horas regulamenta-. professor diz que a sua escola é um 

nhuma razão de 4ue1xa, quando ch?ve res n'um sobreiro que ha no adro da casebre «de aparencia deprimente, in­
abr? o meu guarda chuva e aqu~ se E:greja, e é ali que aou lições, eu em- sultante para a dignidade pessoal e até 
a.b

1 
ngam os alunos, p~r precaução mu- poleirado no carrapito e os rapazes nas par~ o decoro d'uma população de 5:000 

h • porquanto são filho~ de gente .de pernadas sub-jacentes. O unico incon- habitantes». 
campo. e como tal habituados ás 111- veniente da instalação consiste em que Querem ver que é de forma obscena 
te'"ó~~~~s. o·s h não posso dar aulas no tempo da des~ como os pães que tanto deram ha pou: 

« • P 1 • a campan a contra o casca, isto é, quando se extrai a corti- co que falar 1 



novos estompllhos 
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-. ·· ... 

F90COG) 

A minha criada 

Vai ser criado um no110 tipo de es­
tampilhas, diferlmtes segundo o rendi­
mento a que digam respeito. Distin­
siuem-se pelas legendas e pelas côres, 
segundo informes da Direcção Geral 
dos Impostos: estampilha administrati-
11a, côr azul-escura; assistencla, 11iole-1 
ta; a11erbamento, laranja; registo, en- ·' ·· ... 

\ Diz a minha criada a toda a gente, 
Baseada na lei, que de futuro 

camada, etc. 
Vê-se que andou mão de poeta no • 

caso. As legendas é que ainda não 11ie­
ram publicadas nos jornaes sérios, mas 
um reporter do Secttlo Comico conse-
guiu copiar al~umas. São estas: I ' 

\ Sou obrigado a pô-fa no seguro 
~ Contra qualquer desastre ou acidente. . . 
f Se ela mete o meiminho em agua quente 
• São tresentos mil réis que põe a juro ; Para estampilhas de especialidades \ 

farmaceuticas: \ 

Quem tomar medicamento 
Que t1ão seja estampill1ado, 
Morre no mesmo momento, 
Fica logo envenenado. 

Estampilhas para matriculas nas es­
colas: 

Quem quer um filho doutor 
Empen!zoca ao professor. 

Para recibos de renda de casa: 

Quem tiver um pardieiro 
Com quatro compartimentos 
Nunca lhe falta dinheiro, 
Vive dos seus rendimentos. 

. . . 
'• .··' .. · 

• • Se, mexendo no espeto, faz um furo, 
Ganha para um relogio e uma corrente . 

A lei porém, por mal da minha vida, 
Não tem igual rigor para com ela, 
E assim é, por exemplo, que aos domingos, 

Como o primo vem cá, se dístraida 
Ela arrombar o f ur1do da panela, 
Sou eu que te11/ro de pogar os pingos! 

BELMIRO 

formação não publica os tres dese- Mas o caso não é esse; mais uma 
nhos, mas podemos facilmente imagi- entidade, menos uma entidade a inter­
na-los. O decote das meninas é uma 11ir na coisa publica, não faz ao caso. 
nesguinha, deixando 11êr dois ou tres tanto mais que a lua não receberá pro­
dedos de carne, para aguçar o apeti- 11a11elmente nenhum ordenado. O peor 
te; o das casadas desce um pouco é que: 1.0 -a sr.ª Camara Municipal 
mais, porque é chão que já deu 11in hli; 11ae 11êr-se atrapalhadissima para sa­

Para recibo de empregado publico: quanto ao das 11elhas, mostra pro11a- ber o que é «plenilunio»-2. 0
; o tal arti-

11elmente tudo quanto Deus lhes deu go não pre11ê o caso do céu estar nu-
0 selo d'este recibo porque já não ha perigo de serem 
Custou mais do· que eu recebo. cubiçadas. 
Eu trabalhar? Ora chibo! Emfim, em Inglaterra estas coisas 
Eu dar ao dedo? Ora cebo/ regulam-se. como é mister; nqui, cada 

um decota-se como quer, de modo que 
--------------- um homem nunca sabe se as damas 

O d t que não se decotam o fazem por pu-
s <ZCO <ZS dor ou por não terem que mostrar. 

Ainda ha monarquicos aceita11eis. 
Agora que uma pessoa de autorida­

de está metida no caso, tal11ez que os 
decotes sejam reduzidos a proporções 
con11enientes. Esi;a pessoa, que assim A 1 u a 
se preocupa com a decencia, é nem 
mais nem menos do que a rainha de . . 

Desco11lia11a-se de ha muito que a biado, de maneira que então, por mui-
lua se intrometia nos negocios terres- ta bôa 11ontade que a lua tenha de nos 
tres, por exemplo nas marés e no cres- ser agrada11el, não poderá prestar-nos 
ciJT1ento dos pepinos, mas ainda não as suas preciosas luzes. 
lhe ti.nha sido oficialmente reconheci- Emfim, como no arl. 9.0 o go11erno 
da a intervenção. promete publicar «todas as instruções 

Desde agora, porém, passa a fazer conducentes á melhor execução d'es­
parte do nosso organismo burocrati- te decreto» talvez n'eles explique o 
c~, como se 1~ no decreto ha di~s p~- que se nos afigura nebuloso, do que 

--::-,-11i" bhcado reduzrndo o consumo da 1lum1- havemos muito mister. 
'" nação publlca e particular. 

O art. 2.0 do referido decreto é cla-
ríssimo: «Será suprimida a iluminação .ANEDOTA 
publica nas noites de plenilunio e nas 

,. tres noites que a precederem e nas N'um jantar de nupcias. 
que a seguirem». 1 A noiva parece pensativa. t:ntão o 

Inglaterra, que apresentou ha dias E' claríssimo, dizemos, astronomi- noivo diz sorri?do: 
tres modelos para decotes da côrte: cernente falando, porquanto gramati- -ApGsto, mmha querida, em como 
para estreantes, para senhoras casadas calmente é um nadinha obscuro, 11isto lestás pensando no divorcio? 
e para 11elhas. que ~ concordancia deixa um pouco a . -Por emqnamto não, responde ela 

O jornal de onde extraímos a in- deseiar. ingenuamente. 



O Sr'.CULO COMICO 

--------------------------...;..------------------------~· 

- Pois sim, ralem-se. Não tenho leite para um, quanto mais para tantos! 


